


















RESUMO 

Este estudo, realizado em humanos, teve o objetivo de avaliar a remoção do 

osso do processo palatino maxilar, para ser utilizado em reconstrução de rebordo 

alveolar atrófico, preenchimento ósseo de alvéolo dentário e cavidade como seio 

maxilar e regeneração óssea guiada em implantes. Diante dos resultados 

obtidos, viabilizar a técnica como mais uma opção de área doadora intrabucal. Foram 

realizadas nove cirurgias em pacientes da clínica de lmplantodontia da Universidade 

de Santo Amaro - SP, onde se avaliou a utilização da técnica cirúrgica proposta, as 

intercorrências trans-operatórias e o acompanhamento do pós-operatório destes 

pacientes. Os resultados obtidos mostram que se pode utilizar a região do processo 

palatino do osso maxilar como uma alternativa de sítio doador intrabucal, para 

reabilitações de defeitos ósseos, em espessura de rebordo, preenchimento de seio 

maxilar de pequeno volume com associação de biomateriais e tambem 

preenchimento de alvéolo pós-extração. As vantagens observadas com a utilização 

desta técnica foram relacionadas ao pós-operatório, principalmente por não 

apresentar nenhum risco de alteração neurosensorial de tecido mole, sem edema 

área doadora e dor considerada como normal pelos pacientes, além da proximidade 

com a área receptora quando se reabilita a maxila. 

Palavras-chave: enxerto ósseo, processo palatino, osso maxilar, reconstrução 

óssea. 
























































































































































































